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RESUMO

Objetivou-se determinar a soroprevalência, estudar os aspec-
tos clínicos e bioquímicos da infecção por Leishmania cha-
gasi em cães naturalmente infectados e conhecer a fauna de
flebotomíneos em uma área endêmica na Ilha de São Luis. No
presente estudo foi amostrado 62 cães domiciliados sem raça
definida para a pesquisa de anticorpos-anti Leishmania. De-

tectou-se a soroprevalência de 51,61%. Na avaliação clínica,
observou-se que 36,68% dos cães eram polissintomáticos,
38,41% oligossintomáticos e 26,13% assintomáticos. Dentre
as manifestações clínicas mais evidentes, destacou-se
onicogrifose e linfadenomegalia. Anemia foi constatada, em
média, em 29,41% dos animais. Nas análises bioquímicas a
função hepática revelou-se alterada com relação a
alaninoaminotransferase (ALT) e aspartato animotransferase
(AST). Os valores de uréia foram maiores que os de referên-
cia para a espécie canina. As seguintes espécies de
flebotomíneos foram identificadas: Lutzomyia longipalpis
(86,9%), L. evandroi (9,6%), L. choti (2,1%), L. umbratilis
(0,7%) e L. whitmani (0,7%).
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The aim of this study was to determine the seroprevalence, clinical and biochemical profile of Leishmania
chagasi infection in dogs naturally infected and identify the phlebotominae fauna in an endemic area of São Luis
Island. In this present study, 62 household mongrel dogs were sampled for antibodies anti-Leishmania. The sero-
prevalence was 51.61%. In the clinical evaluation, 36.68% dogs were symptomatic, 38.41% were oligosymptomatic
and 26.13% were asymptomatic. The most frequent signs were onychogryphosis and lymphadenomegaly. In 29.41%
animals were observed anemia. In the biochemical analysis hepatic function showed changes in relation to
alaninoaminotransferase (ALT) and aspartato aminotransferase (AST). Urea values were higher than the references
ones for canine specie. The following phlebotominae sandflies were identified: Lutzomyia longipalpis (86.9%), L.
evandroi (9.6%), L. choti (2.1%), L. umbratilis (0.7%) e L. whitmani (0.7%).
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INTRODUÇÃO

O agente etiológico da leishmaniose visceral é um
protozoário da família Trypanosomatidae, gênero Leishmania,
com três espécies envolvidas dependendo da região geográfi-
ca: Leishmania (Leishmania) donovani, na Ásia e África;
Leishmania (Leishmania) infantum na Ásia, Europa e África,
e Leishmania (Leishmania) chagasi nas Américas (incluindo
o Brasil), onde a doença é denominada Leishmaniose Visceral
Americana (LVA) ou Calazar Neotropical (SUCEN, 2003).

A transmissão da LVA entre os hospedeiros vertebrados
ocorre através da picada do flebotomíneo hematófago
Lutzomyia longipalpis. Esse inseto tem ampla distribuição já
tendo sido registrado nas América do Norte, Central e do Sul
(YOUNG; DUNCAN, 1994). São, originalmente, encontra-
dos em florestas, mas devido à devastação desse ambiente
adaptaram-se a áreas rurais e urbanas, consequentemente são
abundantes em abrigos de animais.

Os hospedeiros vertebrados são os canídeos silvestres,
marsupiais e o cão doméstico (RIBEIRO, 1997). No ambien-
te doméstico, o cão é considerado o principal reservatório
epidemiológico, o que gera dificuldades no controle da doen-
ça (SANTA ROSA; OLIVEIRA, 1997; CARDOSO;
CABRAL, 1998; CAMPINO, 2002).

A Leishmaniose Visceral Canina, também chamada de
calazar, pode ser considerada uma doença imunomediada de-
vido à capacidade do parasita em modular o sistema imunoló-
gico do hospedeiro (FERRER et al., 1991). Dependendo da
imunocompetência do hospedeiro, os sinais clínicos tornam-se
evidentes dentro de um período que varia de três meses a vári-
os anos (FERRER et al., 1995).

As manifestações clínicas da doença no cão e no homem
são similares e apresentam sinais inespecíficos, como febre
irregular por longos períodos, anemia, perda progressiva do
peso e caquexia em seu estágio final (FERRER et al, 1991).
Após a infecção, com a progressão da doença, muitos cães
exibem sinais clínicos como, alopecia, esfoliação cutânea,
úlceras na pele, linfoadenopatia, emagrecimento, alterações
hematológicas, aumento sérico das atividades das enzimas
hepáticas e elevação da uréia e creatinina (CIARAMELLA et
al., 1997). As úlceras cutâneas aparecem em qualquer sítio,
mas sua maior incidência ocorre nas zonas ósseas salientes,
na face, no plano nasal, no pavilhão auricular e na região in-
terdigital (MARZOCHI et al., 1985). Observa-se também
onicogrifose, associada à presença do parasita estimulando a
matriz ungueal (CIARAMELLA et al., 1997).

O hemograma fornece subsídios importantes quanto à res-
posta orgânica do cão portador de Leishmania, particularmen-
te, quanto à anemia. Já a associação de anemia, hiperprotei-
nemia e monocitose, quando detectada em cães habitantes de
áreas enzoóticas, sugerem infecção por L. (L.) chagasi
(FEITOSA et al, 2003).

A leishmaniose canina representa uma situação epidemio-
lógica onde infecções nem sempre significam doença ativa,
os casos subclínicos estão constantemente relacionados às
áreas endêmicas e, comumente, não existem estratégias de

controle efetivas. A introdução de novas técnicas de diagnós-
tico tem possibilitado determinar o nível real da infecção,
embora se necessite, ainda, de trabalhos adicionais (imunoló-
gico e epidemiológico), com o objetivo de entender a base
para progressão ou resistência da doença (MORENO; ALVAR,
2002).

Objetivou-se determinar a soroprevalência, estudar os as-
pectos clínicos e bioquímicos da infecção por L. chagasi em
cães naturalmente e conhecer a fauna de flebotomíneos em
uma área endêmica na Ilha de São Luís.

MATERIAIS E MÉ TODOS

Área de Estudo
A Vila Bom Viver se localiza no Município de Raposa,

uma área de invasão, com uma população estimada em 4.307
habitantes distribuídos em 873 domicílios. A vegetação é cons-
tituída principalmente por manguezais, vegetação rasteira e
capoeira. O clima é tropical mesotérmico e úmido, com duas
estações bem definidas: a seca e a chuvosa. A principal ativi-
dade econômica da população é a pesca e o artesanato.

Avaliação clínica, sorológica e bioquímica
Realizou-se um censo para determinar a população de cães

da localidade, de acordo com a metodologia descrita por
Callegari-Jacques (2003), calculou-se o tamanho mínimo da
amostra a partir dos resultados de Garcia et al. (2004), que
determinaram a prevalência de LVC na Vila Bom Viver. Sele-
cionou-se, aleatoriamente, 34% da população canina, repre-
sentada por 62 animais.

No estudo clínico, adotou-se a classificação de Abranches
et al. (1991) modificada por Molina et al. (1994).

Dos animais submetidos ao exame clínico, foram coletados
5mL de sangue, sendo 2mL colhidos com anticoagulante
(EDTA) para realização de hemograma e 3 mL sem anticoa-
gulante para a sorologia e provas bioquímicas.

Determinou-se os títulos dos anticorpos (IgG) anti-
Leishmania por meio da técnica de reação imunofluorescên-
cia indireta (RIFI), usando o kit de imunofluorescência pro-
duzido e comercializado por Biomanguinhos/FIOCRUZ (Fun-
dação Oswaldo Cruz). O hemograma foi realizado conforme
metodologia descrita por Garcia-Navarro e Pachaly (1994).
As funções hepática e renal foram realizadas, utilizando-se
kits comerciais para determinar as dosagens de
alaninoaminotransferase (ALT) e aspartato aminotransferase
(AST), uréia e creatinina.

O exame parasitológico para identificação das formas
amastigotas foi realizado por meio da técnica de punção
aspirativa de medula, no qual, os animais foram previamente
sedados com Acepromazina, via intramuscular, 1mg/kg de peso
corporal. Com o material obtido confeccionou-se esfregaços,
posteriormente, corados pelo Panótico.

Captura e identificação dos flebotomíneos
Armadilhas luminosas tipo CDC foram colocadas em

ambiente de intra e peridomícilio no período de estiagem e
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chuvoso para a captura de flebotomíneos.  Foram escolhidos
domicílios que apresentaram cães soropositivos e negativos
ao teste de RIFI. Os espécimes foram identificados de acordo
com Young; Duncan (1994).

Análise estatística
Teste estatístico (Qui-quadrado) foi utilizado para anali-

sar as diferenças entre as proporções de machos e fêmeas dos
flebotomíneos e entre os ambientes de coleta. As diferenças
foram consideradas significativas quando a probabilidade (p)
do erro foi inferior a 5% (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 62 amostras sanguíneas analisadas para
detecção da infecção por L. (L.) chagasi, 32 (51,61%) foram
reatores. Resultados que se aproximam aos de Silva et al.
(2001) em Belo Horizonte, MG, 64,6%, contudo outros auto-
res obtiveram valores mais baixos, como Braga et al. (1998),
no Ceará, Cabrera et al. (2003), em Barra de Guaratiba, RJ.
Em trabalhos realizados por Guimarães et al. (2005) em duas
localidades de São José de Ribamar, a prevalência foi de 25%
e 21%, respectivamente, ressaltam-se que ambos municípios
se localizam na ilha de São Luís, estado do Maranhão.

Os sinais clínicos mais frequentes foram onicogrifose
(84,84%), linfadenomegalia (78,78%), caquexia (57,57%),
alopecia (45,45%), descamação furfurácea (36,36%), úlceras
(36,36%) e palidez de mucosa oral e conjuntival. Estes sinais
são os comumente observados em cães naturalmente infecta-
dos por L. (L.) chagasi (FEITOSA et al., 2000, ALMEIDA et
al., 2005).

A análise da avaliação clínica revelou que 18 cães (56,25%)
eram polissintomáticos; nove (28,125%) assintomáticos e seis
(18,75%) oligossintomáticos. Conforme relatos precedentes
de estudos soroepidemiológicos (ABRANCHES et al., 1991),
uma proporção elevada de cães soropositivos não apresenta
nenhum sinal clínico de LVC. Esse fato tem particular impor-
tância, pois os cães assintomáticos são considerados os prin-
cipais reservatórios da infecção causada pela L. (L.) infantum.
(ALVAR et al., 2004).

Com relação às análises hematológicas e bioquímicas,
observou-se que 11 dos 32 animais reatores (34,37%) apre-
sentaram anemia. Desses, em 72,73% dos casos, a anemia foi
do tipo normocítica hipocrômica. Observou-se leucocitose
associada à neutrofilia em 25% dos casos, sendo que a leuco-
citose com desvio à esquerda, determinada por uma elevação
no número de bastonetes, só foi observada em 12,5% dos ca-
sos. Ocorreu linfocitose em 13 dos 32 animais (40,62%) e
eosinofilia em 15,62% dos casos (15 de 32). Foi observada
hiperproteinemia em 81,25% dos casos (26 cães). Nas análi-
ses bioquímicas as funções hepáticas revelaram-se aumenta-
das com relação à AST e ALT. Os valores de uréia foram mai-
ores que os de referência para a espécie canina. Os dados
referentes aos valores hematológicos e bioquímicos encon-
tram-se sumarizados na Tabela 1.

Vários autores reportaram que a anemia é um achado cons-

tante em cães com leishmaniose visceral canina (SANCHEZ
et al., 1984; FERRER, 1992; GASCON, 1994; BINHAZIM
et al., 1993; KEENAN et al., 1984; FEITOSA et al., 2003),
outros (DENEROLLE, 1996; CABASSU et al., 1988;
GIAUFFRET et al., 1976; AMUSATEGUI et al., 2003), obti-
veram uma percentagem relativamente baixa (20-30%), cor-
roborando com os dados desse trabalho.

Ciaramella et al. (1997), Feitosa et al. (2003), Keenan et
al. (1984) e Abranches et al. (1991) reportaram que a anemia
normocítica normocrômica é a mais freqüentemente encon-
trada, diferindo de nossos resultados, onde, em média, 69,7%
dos casos a anemia foi do tipo normocítica hipocrômica.

O leucograma revelou leucocitose com neutrofilia, em
média em 23,37% dos casos, achado semelhante ao de Feitosa
et al. (2003), entretanto, Amusategui et al. (2003), que não
observaram alterações no leucograma.

Ocorreu linfocitose, em média, em 52,92% dos casos, con-
cordando com os achados de Bourdoiseau et al. (1997) e
Feitosa et al. (2003), embora Amusategui et al. (2003) revela-
ram não encontrar alterações significativas no perfil
linfocitário. Alvar et al. (2004) demonstraram que durante a
fase sintomática da LVC, há um decréscimo na contagem de
leucócitos devido à diminuição de monócitos, eosinófilos e
principalmente, da população de linfócitos, sendo esta última
um dos achados mais relevantes. Por outro lado, Bourdoiseau
et al. (1997) revelaram que na fase inicial da doença ocorre
leucocitose associada à neutrofilia, enquanto que nos estági-
os mais avançados, há leucopenia associada à linfopenia.

Foi observada eosinofilia, em média, em 31,72%, diferin-
do dos resultados obtidos por Feitosa et al. (2003). Oliveira e
Poli Neto (2004) e Duncan e Prasse, (1982) relataram que,
ocasionalmente, pode ocorrer eosinofilia em pacientes sensi-

Tabela 1. Média, Desvio-Padrão e Amplitude dos valores do
hemograma, proteína plasmática total (PPT), uréia, creatinina,
ALT e AST realizados em cães naturalmente infectados na
Vila Bom Viver, Raposa, MA.

Exame Média Desvio-Padrão Mínimo/Máximo

Eritrócitos 5,94 (5,5-8,5)* 2,62 3,6-7,8
(x 106/μL)

Hemoglobina 10,55 (12-28)* 14,69 7,2-15,7
(g/dL)

Hematócrito (%) 36,05 (37- 55)* 58,31 21,0-46,0
VCM (fL) 63,61 (60-77)* 39,63 49,18-66,67

CHCM (%) 29,14 (31-36)* 23,91 16,3-35,71
Leucócitos (μL) 13175,00 (6-17 mil)* 19533,89 5950-29000
Bastonetes (μL) 4,34 (0-3)* 6,01 0-9

Segmentados(μL) 54,94 (60-77)* 102,11 24-79
Linfócitos (μL) 31,16 (12-30)* 57,62 9-64
Monócitos (μL) 3,97 (3-10)* 6,46 0-9
Eosinófilos (μL) 7,94 (2-10)* 5,55 0-28

PPT (g/dL) 7,94 (7)* 2,69 5-9,6
Uréia (mg/dL) 28,14 (5-28)* 62,73 0,9-75,39

Creatinina (mg/dL) 1,29 (0,5-1,5)* 0,33 0,37-3,69
ALT (UI/L) 51,62 (6,2+/-13)* 306,74 4,5-190,9
AST (UI/L) 25,83 (4,8+/-24)* 59,02 2-60

* Valores de referência do hemograma e provas bioquímicas para a
espécie canina.
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bilizados que sofrem infestação parasitária. Na área estuda-
da, os cães apresentavam infestação por ectoparasitas (carra-
patos, pulgas e piolhos).

A hiperproteinemia foi um achado observado em média,
em 88,45% dos casos, percentual alto quando se compara aos
resultados de Feitosa et al. (2003). Um achado frequente em
cães com leishmaniose visceral é o aumento do nível de pro-
teína plasmática total pela ativação policlonal de linfócitos B
e, a consequente produção de anticorpos (CIARAMELLA et
al., 1997; FERRER et al., 1999).

As análises bioquímicas revelaram uma alteração renal, já
que houve uma elevação nos valores da média de uréia, em-
bora a média de creatinina tenha se mantido normal, embora
Coutinho et al. (2005) em um estudo clínico realizado com
cães naturalmente infectados não encontraram alterações re-
nais significativas, já que as taxas de uréia e creatinina se
mantiveram normais.

As funções hepáticas estavam aumentadas, uma vez que a
média das taxas de AST, foi de 25,83 mg/dL e a de ALT foi de
51,62 mg/dL (Tabela 1), diferindo dos dados obtidos por
Amusategui et al. (2003). A maioria dos cães apresentou tan-
to lesões hepáticas quanto renais. A insuficiência renal aguda
ou crônica pode estar relacionada com a deposição dos
imunocomplexos em tecidos renais, constituindo uma impor-
tante manifestação patológica, dadas as suas conseqüências
irreversíveis e fatais (BENDERITTER et al., 1988; NIETO
et al., 1992; MARY et al., 1993).

O exame parasitológico foi negativo em todas as amostras
analisadas, concordando com os resultados obtidos por An-
drade et al. (2002) que não detectaram o parasita em aspira-
dos de medula óssea nem em exames histopatológicos reali-
zados com amostras de medula óssea, baço e linfonodos de
cães adultos infectados. Por outro lado, Silva et al. (2001)
relataram uma alta carga parasitária tanto em pele quanto em
medula óssea.

Um total de 145 flebotomíneos foram capturados das se-
guintes espécies: Lutzomyia longipalpis (86,9%), L. evandroi
(9,6%), L. choti (2,1%), L. umbratilis (0,7%) e L. whitmani
(0,7%). Os dados referentes à fauna de flebotomíneos encon-
tram-se discriminados na Tabela 2.

Estudos realizados em outros estados do Brasil também re-
gistraram L. longipalpis como a espécie mais prevalente em
áreas de transmissão de LVC, tais como Rio Grande do Norte

(XIMENES et al., 1999), Maranhão (REBÊLO, 2001, ARAU-
JO et al., 2000), Goiás (MARTINS et al., 2002) e Piauí (AN-
DRADE FILHO et al., 2001), Mato Grosso (MISSAWA; DIAS,
2007). Em Barra de Guaratiba, Rio de Janeiro, Cabreira et al.
(2003) obtiveram resultado diferente sendo L. intermedia a mais
prevalente. Embora L. longipalpis estivesse presente em me-
nor número de espécimes nesse estudo, os autores inferem que
sua presença em ambiente de intra e peridomícilio indicam a
possibilidade de novos casos em cães e em humanos devido à
alta soroprevalência (51,61%) na localidade estudada.

Em relação à diversidade de espécies, os dados obtidos
no presente estudo diferem daqueles observados na literatura
uma vez que somente cinco espécies foram identificadas e,
exceto para L. longipalpis as outras ocorreram em baixos
percentuais que somados correspondem a 13,1%. Também
trabalhando no município da Raposa, Araújo et al. (2000) ao
estudarem a fauna de flebotomíneos identificaram 11 espéci-
es diferentes sendo L. longipalpis a mais frequente. L.
evandroi, L. umbratilis e L. whitmani ocorreram em menor
número e L. choti não foi capturada. Fato igualmente relatado
nos estados do Rio Grande do Norte (XIMENES et al., 1999),
Piauí (ANDRADE FILHO et al., 2001) e Goiás (MARTINS
et al., 2002), Mato Grosso (MISSAWA; DIAS, 2007) para
essa última espécie. Pode-se observar que apesar da fauna de
flebotomíneos ser diferente considerando-se a diversidade de
espécies assim como a frequência de ocorrência, L. longipal-
pis é a mais prevalente em áreas de transmissão de LVC.

A análise estatística demonstrou não haver diferença entre
os dois períodos do ano amostrados (P>0,05). Este resultado
está em desacordo com os apresentados por Araújo et al. (2000)
e Rebêlo (2001) que verificaram diferença estatística signifi-
cativa, com as maiores concentrações de espécimes no perío-
do chuvoso.

Houve diferença estatisticamente significativa (P>0,05)
entre o número de flebotomíneos no peridomicílio (115/
79,31%%) em relação ao intradomicílio (30/20,68). Consi-
derando-se o sexo dos flebotomíneos, observou-se que houve
predominância de machos (108/74,48%) em relação às fême-
as (37/25,51%) havendo diferença estatística significativa
(P>0,05) mesmo considerando-se o período do ano. Este fato
também foi observado para L. longipalpis (Tabela 2).

Dados obtidos por outros autores (ARAÚJO et al., 2000;
REBÊLO, 2001; MARTINS et al., 2002; MISSAWA; DIAS,

Tabela 2. Espécies de Lutzomyia capturadas na Vila Bom Viver, ilha de São Luis, estado do
Maranhão.

Período de estiagem Período chuvoso Total

Ambiente Intradomicílio Peridomicílio Intradomicílio Peridomicílio Número %

Sexo Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea

Lutzomyia longipalpis 07 07 41 11 06 05 40 09 126 86,9
L. evandroi 01 - 04 03 01 02 03 - 14 9,6
L. choti - - 03 - - - - - 03 2,1
L. umbratilis 01 - - - - - - - 01 0,7
L. whitmani - - 01 - - - - - 01 0,7

Total 09 07 49 14 07 07 43 09 145 100
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2007) estão de acordo com os aqui apresentados. A predomi-
nância de L. longipalpis especialmente em ambiente de
peridomicílio tem importância epidemiológica, pois de acor-
do com Ximenes et al. (1999) animais domésticos e silvestres
presentes no ambiente peridomiciliar provavelmente atraem
um grande número de flebotomíneos, contribuindo dessa for-
ma para o aumento da densidade do vetor em determinadas
áreas. As criações desses animais, aliada às baixas condições
de higiene e saneamento criam um habitat favorável à agrega-
ção do vetor e de outras espécies de flebotomíneos. Na área
de estudo observou-se a presença de outros animais domésti-
cos tais como gatos, cavalos, porcos e galinhas. Dias et al.
(2003) realizaram uma pesquisa na mesma área e detectaram
além dos animais acima mencionados, os seguintes animais
sinantrópicos: marsupiais, roedores, morcegos, guaxinim, ra-
posas, cobras e sapos.

A Vila Bom Viver reúne condições de transmissão ativa
de leishmaniose visceral, tendo em vista a alta soroprevalên-
cia e a presença de L. longipalpis como a espécie de fleboto-
míneo mais prevalente na área. As análises bioquímicas indi-
caram alterações renais e hepáticas nos animais reagentes.
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